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nia. Foi o facto que, ante um es­

pectaculo d'um impudor desbarga­
do, d'um exhibicionismo físico por­
nográfico, eu vi senhoras e meni­
nas sem uma rosêra de vergonha
na face, aclamarern com risos cheios.
de agrado uma escandalosa exhibí­
ção de pernas.
E' triste e: deprimente. Sunt la­

crimae rerum. Não é meu intento
apresentar as pústulas nojentas da
sociedade moderna aos' meus leito­
res: todavia como <) facto é extre-

Sob a presidencia do sollicito

marnente elucidativo, o cito unica. professor de Queltes, sr. Azinhei­
. ra, realisararn-se ha dias em Santa
mente por essa razão.
Por seu lado, os hábitos esco-

Catharina da Fonte do Bispo os

1 d f exames do 1.0 grau. Foram 4 os
ares mo ernos são a negação or-

exarninandos, todos apresentados
��le��d��: aoP�;:��gia n��s��,��� pelo d,i�tll1cto professor d'aquella
corporaes e o principio da ordem na freguezia, nosso presado e parti

queixa mutua, evidentemen'ti!'!\!q'ue cula� amigo sr . Ventura J�sé T}­
este sisthêrna de equilibrio produz: jV���d gUt teve �a classificação
um funesto mal moral, que cons." o ,I a pe os sell� a umn�s a prova

ritui a cobardia, a auselicia per- d? selu reconhecido. merito profis-
I sionar.

manente. de coragem mora, a F'
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d d lid ari d d
exames: Imp ICIO- eut erto a-

espirito, a per a . a so I arte ace i . -
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_:_emfim, a morte moral. . (r�? Istln)ct}, 0:ffitngcn gnaclO

A escola d'hoje é uma falencia. (lsttnctoIi ¡1.anclsSo °ElOgU�S
E é uma falencia em virtude da im- �om) e au de ousa usebio

perfeição, da tacanhez dos seus
(om).
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Um dos fins mais luminosos do
Ensino é a eâucacão da liberdade,
Como se realis�' essa missão pri­
rnordial de ensino' hodierno? Ensi­
na se obrigando a criança a calar ,--'--"'''-''-, .".;¡¡¡,;.;..-----------,;"................. n

á vista da palmatoria e a sufocar'
todo' o germen de independencia
intelectual, a submeter se a toda a

casta de tirania, de vexames. Na­
da, assim, mais funesto pâra o vi­

gôr intelectual dos homens. A edu-

'cação fica sendo assim a prepara­
cão de materia -tiranizaoel. Educan­
do creanças, as familias e os mes­

tres transfórm am bellos germ ens

d'uma independencia soberana, em
escravos, em titeres movidos pe
los cordeis das .conveni'enclas so­

CÍaes, sem pontos de vista na ir.­
terpretação, sem lIberdade na dis­
cussão, sem altivez de caracter.

n'elles pódem faur os politicos
esse amálgama de consciencias que
amachucam, sem um grito de in­
dignaçãQ, sem vehemencia de pro­
testo, n'um marasmo collectivo de·
duzido d'essa 'somma de inconve·.
niencias individuaes .

Rau2 Proença.

;

O'· ENSINO
XVI

Chegámos ao ponte culminante
do problema; ou, se quisermos, a

outro aspecto fundamental da ques­
tão. Refiro-me, á Moral, essa pode­
ro�a arma de aperfeiçoamento psi­
chico,
,

O ensino da Moral, sendo es,

sencialmente uma aprendizagem
das relações soclaes, vai desde a

idade mais tenra, desde a familia,
até á idade mais avancada, A Mo­
ral vive-se nas relações humanas

,

e nella existe o maior ensinamento.
.

Mas, dada a extrêrna importan­
Cla do meio e das relações indici­
âuaes sobre o caracter, sendo a in­
fancia a idade ,menos prompta a

regir, e em qué mais fácil é. pelo
eentrário, provocar reflexos deter-:
minados, fixando hábitos, é certa
mente nas primeiras idades que o

ensino da Mor al tem o seu logar
primacial. De menino é que se torce'
o pepino, diz com razão a sabedo­
ria popular, vulgarizando num ru

de aphorismo urn grande principio
scientifico da Educacão moderna.
Onde deve pois começar a Edu­

cação? Indubitavelmente, indiscu­
tivelmente na familia. A educacão
não é propriamente uma questão
de principios: é uma questão de
actos. Portanto, todo o homem, no
convivio com os outros, 'exercendo
uma deterrmnada influencia, ut.l
ou perniciosa, sobre os seus simi­
lhantes, educa mais ou menos aquê
les de quem se aproxima. Cumpre
a todos educar os outros no sen­

tido do bem, dando bons exemplos.
Esta separação da Educacão e

da Instruccão torna se necessária.
E' na fainilia pois que deve co

meçár a Educação. Ora, no tem·

po presente, a familia não morali­
za, e a escóla não moralisa tam­

bem. Pelo contrário: a familia' pela
criação de mimos mal entendidos,
combinados com castigos rigoro­
sos, e a escóla, pela sua licção
cOlhtánte de egoismQ e tiranía in­
teiectual, sufóca, á nascenca, ·toda
a energia moral, e perverte a sua

missão, bestialisando os caracté­
res.

.

A familia não edúca, porque não
sabe nem póde educar. Nãose dão
bons exemplos; não se indicam
bôas leituras; não se apresentam
bons espewiculos.· Tive um dia
d'estes a mais triste confirmacão
d'esta ausencia de moralidade, que
nos revéla que a Educacão modero
na é como se constr�ida [ôsse

sobre. areIa movediça, instável,
montlculo pomposo esboroando·se
e desfazendo·se á mais leve venta·

Inspe��ão dos mancebos
Effectuam-se no proximo mez de

agosto as inspecções dus mance­

bos recenseados n'este conceibo e

no corrente armQ para o serviço
militar. Os dias das inspecções,
por freguez¡as, são os seguintes:
Cachopo, no dia 14; Conceição,

2 FOLHETIl\>1

MARCOS ALGARVE

De PortimãO a' Foia ae MoncIlÍ�ue
Depois de jantarmos nas Caldas

seguimos para Monchique, che,
gando alii cerca das IO horas da
noite. Estava fresco, no ar pairava
o cheiro acre dos pinheiros e da
montanha e no céo coberto d'um

carregado azul metállico translu·
ziam compassadamente pequenas
estrella� phosphorescentes.
AloJámo-nos no melhor hotel da

terra, o hotel hotel Cunha', que por
ser o unico é o melhor que en­

tontramo<, e que para maior cala­
midade estava n'aquella occasião
-á cunha, transbordando de hospe-

des de todas as idades e cathego.
rias. Posta a ligeira bagagem no

hotel, fomos tratar dos meios de
conducção á Foi�, que era na ma·

nhã seguinte. Com difficuld ade,
apesar de boas recommendações
que se levava, conseguimos fallar
a alguns burros, quero dizer, aos

donos dos ditos, que é quasi o
mesmo, afinal, s'!m offensa a quem
está presente. Tudo combinado, o

que deitou para tarde, fomos á dei­
ta, na sala do hotel, em camas vo­

lantes, como se andassemos em'

campanha ou tivessemos sido acu­

tilados no Rocio... pela franca
(sem allusão á imperante irman�
dade) Opimão Publica policial.
Cumpr� explicar que o emprego
das, n:!lú�culas é para distinguir a

qpJOlao �ublica francacea da opi-.
nlao_publ.lca vulgar de Linneu ...
Custou·noà a conciliar o somno,

soltando de quand<;> em quando

nos dias I4 e. 16; Luz, {I6; Santa tCátharina, 17; Santa Maria, 19,
so, 2i; Santo Estevão, 22; S. Thia­
go, 22 e 23.
Os sorteios .realisam-se no mes­

mo dia das inspecções e has Ire­
guezias onde estas levam mais: de
Um d¡-à-r"'êâltsa�se "cr-so't¿i8"110- Lílti�
mo dia da inspecção.

EXAMES.

o UEBALDO é o Joroal
algarvio mais ba¡'ato e de
maior ch·colação.

Associaçao de Salvação
PU,bl ¡ca de Tavira

Sabendo os membros da direc­
cão d'esta humanitária e utilissima

instituição de soccorros publicos
estar em vendá o espaçoso arma­

zem da rua da Corredoura onde
esteve a extincta egreja de S. João e

prevendo, por vanos motivos, bas­
tante vantajosa essa comrra por
parte da associação que dirigem,
resolveram entrar em negociações
n'esse sentido e sabemos que pode
dar-se como segura a ,referida com·

pra, faltando apenas para a nego­
ciação defenitiva a indispensavel
auctorisação do governo.
E' voz unanime ter sido excel.

lente e proveitosissima' esc;a aequi.
sição que, além d'outras muitas
vantagens, tem a de constituir um
seguro elemeto para a manutenção
n'esta cidade d'um serviço de sal­
.vação de incendios que tão util e

indispensavel é.
.

Para acudir ás depezas impor­
tantes que a compra do ,armazem
occasionou, lembrou-se a direcção
de eflectuar uma ke,'messe no pro­
ximo mez de setembro, o que já
está assente, devendo distribuir-,se
qualquer dia às circular sollicitan­
do premios.

um dos convivas o seu dito ale·

gre, encarcerados como estavall)Os
no acanhado cubiculo em deman·
da do reino de ,Morpheu.
Tres horas volvidas, acorda\"a·

mos sobresaltados com as violen­
tissimas argoladas vibradas por
alguem na porta da rua. Aps nos­

sos ouvidos mal afleitos ainda ao

rumor chegaram vozes extranhas,
intimativas; dentro da casa conti·
nuav'! um. silencio gelador, tumu­
lar; eu e o dr. Abreu dissemos ao

mesmo tempo:-são os burros!
O pessoal da casa não acordava

não obstante o barulbo á porta ser

infernal, capaz de despenar mor·

tos. Ergui-me rapidamente, calcei­
me e desci a abrir a porta da rua.

Fiquei agradavelmente surpre hen­
dido: não eram os burros, como
ha viamos calculado, mas o dr. Gil,
o incomparavel dr. Antonio Gil,
empertigado, corajoso, audaz:, m,ui-

A SITUACIO POLITICA
A situação, em cada dia que pás- evitar desacatos. Sua magestade

sa, mais oppressura se torna. As· el-rei, quando ha dias partiu para
phyxia-se, Temos todos a irnpres- as Pedras Salgadas, só teve na

são desoladora de que vivemos sob' despedida os creados do seu Paço
a ameaça de um perigo. e os offlciaes do exercito que rece-

E nem admira que assim seja, beram ordens paFa comparecer.
estando posta: de parte, calcada a Com o principe real, deu-se quasi
pés, a carta constitucional, que é outro tanto, na sua partida para a

a lei fundamental do reino. Africa. E até além-mar, na Proviu-
'Querer governar contra a .von- cia de Angola, a Associação Com­

tade de um paiz inteiro, póde ,pa· mercia! de Loanda, desgostosa com

recer uma loucura. Mas é esta, a adrninistração do governo, resol­
exactamente, a situação do actual' veu não promover quaesquer fes­
governo, pois não é com mensa- tejos em honra do principe.
gens, vindas d'aqui ou d'alli, com EI-rei, antes do actual governo,
mais ou menos assignaturas em ap- andou sempre sem guardas, entre

plauso, e arrancadas a ferros, que o povo qu.e o estimava e respeita-
se póde sustentar uma.situação.de. _va, _causaruiQ_j!ste_.iacrQ_aadmira_· ....

__ .. __

prirnente. cão de todos' os extrangeiros.
E não póde, porque nenhum por· b proprio Loubet, ex-presidente

tuguez, verdadeiramente amigo da da Republica Franceza, chegou a

sua patria, é capaz de assignar, exclamar, quando esteve em Lis­
sem que seja illudido na sua boa boa, vendo como el rei atravessava
fé, qualquer incitamento a um go- por entre a multidão, feliz, tran­

verno, que está causando a ruina quillo, sem uina bayoneta a guar­
e o descredito do paiz. Ruina, aqui dai-o:
dentro, onde o povo que trabalha, -Que bom povo e que feliz
cada vez está mais esmagado de monarchal ,

impostos. Descredito lá fóra, no E hoje? Hoje; para el-rei dar

extrangeiro, onde Portugal está um passo, na CIdade ou fóra d'ella,
sendo tido, hoje, como uma nação é preciso pôr em campo fortes cor­

sem leis nem liberdade. dões de policia, tardada e á pai.
Porque a verdade, é que não ha sana.

leis. As antigas, não as respeita o E' assim que o governo restau-

'governo. Novas, não as fez, de uti I
rou o prestigio da monarchia?

hdade publica. Emquanto as Côr- Nós, não fazemos cornrnenrarioe,
tes estiveram abertas, queixou se que são escusados. Narramos fa­
de que não o deixavam ellas tr a- eros, que toda a gente vê, que to­

balhar. Mas encerrararn-se as Côr- dos os jornaes contam e apreCiam,
tes e ficou o governo só em cr.mpo ainda mesmo aquelles que mais
livre de todos, os adversaries, fone respeitosos e dedicados sempre fo-
com o opoio da Corôa para proce.. ram á familia real. .

. .

der á vontade. E onde estão as leis

I
E' que o governo só faz polItIca,

salvadoras do paiz? Onde estão as ou antes, só· faz <il politicagem
economias? Onde está essa mara· , dos seus sedarios. Nós. queriamos
vilhos� administração? Ninguem.0 um governo que servissé ,9., pai�, �
sabe. feem decorrid� m,ezes sobre tornando respeitada a mon;"��'�íb /''-
mezes, e nem uma lei alOda appa· e feltz o povo.

. ,I
receu, de proveito e utilidade para E' esta a difierença ...
o paiz. Pelo contrario: as despezas *

é gue augmentam sempre, desola- Como era de esperar e já disse.
doramente. '

mos no nosso ultimo numero, ten-
Disse tambe'm o governo - em do o governo saltado por sobre o

palavras ninguem é mais farto - Tribunal da Relação, a dictadura
que ia restaurar o prestigio da mo·

.

foi sanccionada pelo Supremo Tri-
narchia. bUDal.
Mas esse prestigio nunca esteve Mas ficou mais forte o governo

mais ameaçado, porque não é es- com esse apoio? Cremos que não.
pingardeando e acutilando o povo Mais até: estamos em dizer que
l.jue se estabelece o amor e o res- esse apoio foi um novo passo para
peito que devem existir, sempre, a sua quéda miseranda. Quando
entre rei e povo.

.

todos os poderes teimam em sahir
A desharmonia é tanta - com das suas attribuições, e quando a

profunda tristeza o dizemosl-que Lei é morta, mais alguma coisa.
a familia. real não póde ir a um vem a morrer tambem. A dissolu·
theatro ou a uma tourada, para ção de uma sociedade e�maga sem·

.,'

to senhor de SI, como sempre, inundando o nosso improvisado
despedindo o cocheiro com um qu.arto d'uma claridade' cariciosa.

gesto imperetivo e um soberano Com vagar, fervilhando (apesar
tu, que faria desconcertar o mais de não estar comnosco o João
sobranceiro chefe de repartição, Fervilha) continuamente a piada,
cuja manga d'alpaca, por muito embebida d'um sarcasmo benigno,
rugada, levaria o nosso Gil a co apromptámo-nos para a marcha,
mé lo por continuo, como já uma atravez da serra, munidos do com·

vez aconteceu em Lisboa não sei petente almoço d'alimentos frios.
com que filho illustre d'esta pro- Todavia, os burros não chegavam,
provincia. Antonio Gil foi comigo' e a aurora, aberta no horisonte co­

para o quarto, provocando com as mo uma enorme rosa de todo des·
suas conhecidas expansões de me- abrochada, deixava antevêr um cá­

ridional irrequieto, a alegria dos lido dia de verão, d' esses em que
restantes amigos. José Castanho as cigarras, humedecem e as aves

encavalgou logo n9 nariz' as lune· se acoitam das aggressões dos

tas, inquirindo com interesse da raios solares que incidem sobre
traversia de Gil, da sua cbegada a tudo com feroz inclemencia.
deshoras a Monchique. Por fim, entre tardias impacien-
E o Gil fez um largo relato da cias, os burros dignaram-se com­

sua viagem até alli, bordada de par-ecer. O motivo ·da demora fôra

peripecias gaiatas, fermente, de' um d'tlle3 fugir, e ser difficil �e,?
aventuras maravilbosas. Entretan- mais delongas' fazeI·o substltu�r
to, o qi� avan�av'a paulatinamente,' por outro collega, apto para SUblf



"

pre, em primeira logar, quem a

provoca e f�.tÍ.B.A Histof.�
sim -u..flli\: tQdos QS'
E a

H

n�� 'en
ludes m:a rigi�;m, z
ça: ;r... . e ta v,�tja�e �
e lO�all l� que ''O prop,n ,

o

soffuCO,!1 eo essa victori."a,-'7"se" vi­
ctoria lhé pudessemos chãinar. '

Todos os jornaes, ainda os mais
independentes, a combateram. Mas
entre elles causou profunda impres­
são o Jornal do Commercio,' que,
sempre ponderado e criterioso ern­

bora, desfez..em pó toda a obra do

governo e em especial il resolução
do.Supremo, "

De facto, o governo devia ter

querido irnpôr os seus decretos di­
ctatoriaes, 'obrigando os juizes a

que lhes dessem cumprimento. O
governo arrogava-se o direito de,
por si só, fazer leis? Pois 09 tribu­
naes seriam obrigados a dar-lhes
execução.
Mas conseguiu isso o governo?

De modo nenhum!
A sentença do Supremo foi lhe

favoravel, agota. Mas, supponhã­
mos que não era?
Em que situação ficava o gover­

no? Na mais triste e deprimente;
fazia leis, mas os tribunaes não as

applicavam, como podem amanhã
não applicar, visto que cada sen­

tenç� do Supremo serve apenas
para Ulli s6 caso. Quantos casos

forem surgindo, quantas sentenças
serão necessárias. E como o juiz
que se recusou a applicar as leis
feitas pelo governo, continúa na

mesma recusa terminante, esses

ca�os serão interminaveis ...
Em resumo: o governo, sem

forças já para proclamar a sua

omnipotencia, deu mais um passo
para a sua decomposição final. Faz
leis em dictadura, é certo. Mas
para que essas leis tenham valida­

de, precisa de que os tribunaes as

queiram applicaro
Triste victoria! Miseranda si­

tuação!

19radeeim�nlo
O tenen"te coronel Francisco G�·

briel Augu$to da Silva Mimoso e

familia, não esquecendo jamais a

gentileza das pessoas que na gare
da estação do caminho de ferro em

Tavira, Ihf\S fizeram os cumprimen­
tos de despedida, por esta forma

.agradecem tant�s alOabilidades e of
ferecem o sell limitado prestimo e a

sua casa em Elvas, rua Silva Por­
to, 6.

o homem das forças
Dá esta tarde espectaculo ao ar

livre no Alto de Sant'Anna, o ce­

lebre athleta �drx.

atê á Foia com passagem pelo bar­
ranco dos Pisóes, a linda abóboda
dos castanheiros beijados noite e

dia pelos fios de pérolas d'uma

agua sem rival.

Organisou-se a caravana com

pres5a, antes que se fizesse tarde
e o calor castigasse irremediavel­
mente o nosso corpo.
A expedição partiu, levando á

frente, arvorado em commandante,
o Gil, que montava um macho
preto e luzidio; a seguir o dr.
Abreu n'uma burrinha alvadia, de
côr imprecisa, talvez a chamada
cdr de burro quando foge; depois °
Castanho, de lencinho branco no

pescoço, escarranchado sobre um

burro branco; e por ultimo cá o

folhetinista, cavalgando um burro
castanho, manhoso como o dono
-um guia que nos aCQmpanhava
de cesto ern punho C! cigarro br�-

./ .

o H .fRAll D,O-·��.'. '. .

�

s tre� hora� ��tde de
�, �I�ta feira ulu �eu em,' "�� ,Mertola
éia��: �e s�u�.�, aes I,. ,tia Ale:' de a:fg�s"'aias,
gria. d esra, cidade, o, �e �e encon-a- ccmrnendador ápod', Fra CISCÓ'
trava -desde 'que ha ellas adoecera, Gomes uma das" mais considera-':
a sr." D., Maria, Barret Trindade das' individua.lidades d'aouella 10-
Vizett?, esposa do !enente de in- calidade alemJ�Jàna, sociodaaer _

.,'

fantala. 4 sr. Jose Bernardo da ditada firma Gomes & Capa, de
Cruz Vizetto e filha do sr. dr, Joa- Villa Real de Santo Antonio. En­

qui� do �a.scimento Trindade, nobreciam-no qualidades primero­
me"ICO municipal aposentado. sas de coração e elevou-se no
Contava �penas 27 �nnos de meio social e impozse á simpathia

�dade e soma-lhe um feliz e ven: publica pela sua vida de trabalho
turoso futuro, tanto pela excellen> e inconrestavêis' qualidades de ca-
cia dos predicados pessoaes como racter.

'

pela intirnidade de affecto que con- Foi muito sentida a' suá morte.
tava no coração de seu muito que-' *'
rido e a.noravel esposo e ainda Na quinta feira íalleceu em Lis­
nos de seus extrernosissimos paes. boa, no hospital de S. José, o sr.
A sua morte, e ntenebrecendo de Antonio Móra Sanches, muito co­

angustia aquella desolada familia nhecido em Portimão onde foi um
para quem parecia só existir um dos principaess negociantes.
ceu de felicidades, fez-se sen- li:

tir profundamente n'esta cidade e Ern Faro fallecen ha dias a sr."
d'isso foi prova a concorrencia do D. Maria do Cal-mo Malhado, es­
funeral i realisado na manhã de posa do sr. Manoel de Sousa Ma­
antehontem no cernirerio da Or- lhado, professor da escola distri­
dem Terceira do Carmo e no qual ctal de habilitação para o magis­
cornpareceram muitíssimas pessoas terio primario d'aquella cidade.
da nossa melhor sociedade e mui- *

to povo. Faleceu em Faro no. penultimo
O funeral sahiu de casa para o sabbado o sr. Henrique Marçal

cemiterio, dirigindo-o o sr. Fran- de Azevedo Aboim.
cisco José Marques. A's ,borlas do __
caixão pegaram os srs. major
José Christiano Braziel, tenente

Joaquim Baptista Ferreira, tenente
Bernardino Pires Franco, Sebas­
tião Teixeira Neves d'Aragão, Joa­
quirn Thomaz Pires Correia d'Aze­
vedo, Sebastião Tello, José Este­
vão Atfonso e Feleciano José AI
ves, recebendo a chave o corollel
do regimento de infanteria 4 sr.

Francisco dos Anjos Marinho_
SJbre o athaude foram depos-

llo

tas a seguintes côroas:

gE!iro, á Marianno, ao canto da
bocca.
a caminho que conduz á Foia é

accidentado. pittoresco, lá de longe
em longe serpeado de limpidos
riachos e orlado de hortejos co·

bertos d'um verde intenso.
A manhã mostrava-se serena,

sem o mais leve sopro d'aragem,
e, como diria qualquer lyrico bra·

zileiros, embevecido em tantos en-

cantos naturaes.
'

Radiava o sol doirando os ver·

des ramos ...

D'um e outro lado da ingreme
est�ada deparavam·se-nos exten­

sas varzeas alcantiladas, en�ostas
d& terra vermelha com arbustos
tratãdos cuidadosamente pela mão

infatigavel do homem", a peque­
nas distancias appà'f"êba üni ou

outro, cas:ll de l:lvradores, gente
pobre, vivendo no meio da natu-¡reza simples, ao lado do c\lrral

Encorporaram-se no

.ppihrmonica �)"..a
�

1
...¿ ,\,.

THEATRO
Ponham-se contentes os amado­

res de theatro. Já duas troupes dos
theatres de Lisboa nos visitaram
este anno e apesar d'isso são sem

numero as troupes theatraes que
promettem visitar-nos, todas ellas

dignas de recommendação.
Em primeiro logar mencionare­

mos um grupo de curiosos ama­

dores de Loulé que alem do seu

reconhecido valor proprio teem a

cooperação de Antonio Pinheiro, o

consagrado actor portuguez e das
actrizes Josepha d'Ollveira e Maria

Santos, do theatro D. Amelia.

Segue se uma troupe de artistas
dos palcos da capital, dirigidas
pelos actor Pinto Costa, do thea­
tro de D. Maria e constituida pe­
I&s ....d,·izes Emili:! de- Oliveira,
Luz Vellozo, Maria Augusta, Ma·
ria da Luz e Joaquina Veliez e os

actores Carlos Santos, Pinto .Cos­
ta, Gouveia Pinto, Mario Vellozo,'
Augusto Sampaio, José d'Almeida,
Francisco Sampaio� e Mendonça
Carvalho. Reportorio: A Galderia,
Os Velhos, A Noite do Calvaria e A
Severa_
Temos ainda uma outra compa­

nhia de artistas lisbonense e da

qual faz partê a grande e acclama·
dissima actriz Adelina Abranches,
por muitos criticos consid.!rada
hoje a primeira actriz portugueza.
Esta troupe deve visitar-nos em fins
de agosto ou principio de setem·

bro a traz o seguinte reporto:-ia:
Gaiato de Lisboa, Morgada de Fafe,
Fidalgos da Casa Mourisca e Rosa En­

geitada.
Por ultimo uma companhia hes­

panhola de zarzuella, que ainda ha

pouco esteve nos theatros de Evo­
ra e Beja e que tambem já apre·
sentou a sua proposta á empreza
do theatro d'esta cidade.

, Pelo que este anno não poderá
queixar-se de crise de arte os ama,

dores da arte de Thalma.

dos porcos e defronte d'um tufo
de mimosas camelias; á porta, es-',

tirado como um bemaventurado,
o respectivo cão rafeiro, d'orelhas
ruidas pelos moscardos; por sobre
o telhado, o bichano faminto es­

preitando matreiramente a lagar·
tixa, verdosa e esguia; e o astro·

rei, mais aprumo e abra,>ador, vae

aquecendo a terra, as plântas e os

animaes.
O dr. Abreu, de falinhas man·

sas, comeca a achar o caminho es­

tirado como seiscentos diabos e o

nosso inexperiente guia, cicerone
que devia ir para Cintra ou para a

Madeira praticar com os mestres

engana se a miudo, ,vacilla a cada

passo, tem duvidas sobre qual se­
Ja o melhor caminho.

Continua. )

A local donosso penulrimo nurne­
ro sobre a dualidade politica do rev.

Apolinario, prior da freguezia de
Santa Catharina da Fonte do Bis­
po, teve o effeito que previramos
e mais de que previramos ... de­
sejávamos. Foi o do Guadiana vir
afflrrnar mais uma vez que o rev.

Apolinario continua progressista,
affirrnacão tão terminante e cathe­
geria que aquelle jornal certamen-
te a não Faria se para isso não es-

Realisou-se quinta feira em Portimão o enlace tivesse devidamente auctorisado.
matrimonial do sr, dr, Carrasco Guerra, alumno
da Escola Medica de Lisboa, com a sr." D. Maria _

Ora como temos as nossas ra-

Amelia Va�concellos, d'aquella villa. zões para crer que o sr. dr. Virgi-
.

No mesmo dia retiraran 09 noivos para Olio Inglez, chefe da politica fran.
«chalet» da sr,' D. FranciscaMoreira Bivar, Da ., ' .

Praia da Rocha, oode tencionam passar a «lua quista n esta prOVinCIa, rarnbem

de mel». conta o rev. Apolinário no nume­

ro dos seus fieis correligIonarios,
e suppomos que para isso tambem
dev,damer.te auctorisado, quizemos
provocar outra vez a affirmação
cathegorica do Guadiana, para ver

como liquida este interessante ca­

so de brigamia politica.

Acompaohada de seos filhos regressou de Lis­

boa a 1II0nchique a H." D. AnDa Pacheco Tei­
xeira Gomes, esposa do sr. dr. José Teixeira

Gomes.
*

E,tá nas thermas de Entre-es -Blos o sr. com­

mandador José Joaquim Aguas, de Moochique.
�

Acompanbado de sua esposa e filhas chegou
'ha dias a Alcantarilha¡ vinde de ,Alcoba�a, o sr,

Annibal Monteiro, que ali eenta demorar-se, co­

mo tedes os annos, algum tempo.
*

Acomp&nhado de seu filho estere na quarta
feira em Tavira o sr. dr. Eduardo Godioho, juiz
de direito em Silves.

Está Das Felgueiras o sr. dr. Pargsna Neves,
advogado e conservador em Portimão.

*.

Realisa-se o'esta cidade em 3 .de agosto pro­
ximo o consorcie da sr.' D. Laur .. Gomes, estre­
mecida filha do considerado proprietario sr. Car­
los Gomes, com o sr. Frederico d'Abreu Chagas,
alumno da faculdade de Direito da Universidade
de Coimbra.

*
Partiu hontem para Lisboa o sr. Felix do

Amãr;¡L
'

*
Para o sr. José Joaquim Fernaodes, proprieta-

rio e commerciante em Portimão, foi ha dias

pedida em casamento pelo sr, João Pacheco a sr.'
D. Albertma Xavier Conde, da mesma villa.

*.

Eslá no Gerez o sr. dr. Agostioho Lucio.
*

Está em Aldeia Gallega do Ribatejo o ir. Josê
Francisco Marques, director da escola industrial
«Pedro Nunes», du Faro.

-

*.

Parte no fim do corrente mez para a aprazivel
quinta de S. Jollo da Atalaya, no Entroncamento,
e ali tenciona pas�ar o inez de agosto, o 'nosso
particular amigo sr. dr. José Teixeira d'Azevedo,
distincto 1,0 official do miníst�rio do reino. Findo

agoito retirará para Tavira onde tenciona passar
todo o mez de setembro.

'*.

E,teve ha dias n'esta cidade o sr. Valeri3no
da Gloria. da Mexilhoeira Grande, sogro do alfe­

res sr. Joaquim José Pach�co
*

,No dia 25 partiu de Faro para Lisboa o sr.

D. Antonio Mendes, Bello, arcebispo-bispo d'esta
diocese.

No dia 20 do corrente, estando com suas filhas
Da horta que possue nos suburbios de Furo, foi
accommettido de rhe!lmatismo n'um pê, impossi­
bilitando-o de andar durante alguns dias, o sr.

José Alexann re da Foo�eca.
'

Está felizmente melbor, devendo restabelecer­
se em breves dias.

--

O exame a'lIm surdo mudo
o Seculo de quarta feira ultima,

em correspoudencia de Faro, re­

fere-se com ju'sto louvor ao exame

d'um surdo mudo ha pouco rt:ali­
szdo n'aquella cidade, e que ma­
nifestou a par da intelligencia do
alúmno a excepcional aptidão que
para o ensino d'aquella especiali
dade tem'o·actual sub inspector do
circulo escolar de ,Faro sr. Joa­

quirn Jesé da Trindade, ,porque
muitos annos foi director do Insti
tulo de sl:lrdo::;·mudos Araujo Por­
to, no Porto. Na impossibilidade
de transcrevermos a corre·sponden·
c,ia do Seculo, como nps é pedida
por um nosso assignante de Faro,
transcrevemos as seguintes pala,
pras com que o referido assignan·
te se nos refere ao assumpto:
"Fui testemunba do exame do surdo-mudo. boje

surdo-falante, Antonio Guerra Roque, na escola
annexa á de habilita�ão para o magisterio pri­
mario, d'esta cidade o nilo posso occultaI' que fi·

quei maravilhado do que vi, do que OUVI A no­

ticia «d'O Seculo.. é 1\ exacta expressão da ver­

dado. Um surdo-mudo de n!seimento fala, mas

não ouve, nunca ouvin. Um eote destinado pela
oatureza a viver nas trevas foi chamado á vida

social, á vida intellectual, à luz pelo distinctissi­
simo proCessor Joaquim José da Trindade, actual­
mente sub-inspector do circulo escolar de Faro.

Quaota a1llll'ria vae na alma do extremoso pae
de Antonio Guerra Roque, o bahil e zeloso sub­
chefe fiscal Francisco Antonio da Natividadel

Terminan o acto do examo por l,ma curta

prelec�ào do metbodo de ensino dos surdos-mu­

doz e tudo quanto ouvi foi novidade e surpreza ..

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS

,.
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150 atuar­

valor de

Coroa de Iyrios, myosotis e ro­

sas de Paixão, com largas fitas de
seda preta e a seguinte inscripção

Contra a resolução da camara a ouro: A' memoria de minha sempre
municipal d'esta cidade que havia chorada esposa-Eterna saudade .de
nomeado fiscal de pesos e medi- Jusé Bernardo da Cruz Vizetto. Leva·
das o sr. Domingos Soares Junior, va·a o 2.0 sargento SanI'Anna.
recorreram em tempo para a au.:!i· . Coroa de accacjas, clrrysà'lft-h<:.v
tori a administrativa de Faro os mos e murta, com largas fitas de
dois restantes concorrentes. A au- seda prep, e a seguinte inscnpção
ditoria de Faro acaba de confir

a ouro; A' saudoslJ memoria de nossa
mar a resolucão da càmara, como adorada filha-Joaquim e Ameti,a­
era de justiçi, tendo os dois re D')le)I'OSO Adeus. Levava·a o 2.° sar­

correntes de pagar as custas ,e, 'génto Faria.
sellos do processo. .,'"

-'

Coroa de violetas e bouquet de
Damos os parab.en� á Camara accacias, com fitas de seda roxa

e ao '\r. »omíngos Soares e tam
e a seguinte inscripção a ouro: Co·

,bem �áudltoria, que soube fazer mlJ prova d'amizade á sua querida
";k;l.{if�;K, afilhada Maria Amplia Barrot Trin-
--; dade Vizetto-Maria da Encarnacão

Travassos Neves Quintina. Levav�-a
o 2.° sargento Mira.
Coroa de violetas e accacias com

fitas de seda roxa, franjadas de
ouro: Ultimo aàeus tÍ mana Maria_:::
Joaquim e Carlota. Levava-a o 1.0

sargento Conceição.
Coroa de violetas, accacias, com

fitas de seda branca, franjadas a

ouro: Uma grande saudade dos teus

przmos Carolina, João, Maria, Jla­

rianna, Augusta, Maria Thereza,
Esther 8 João. Levava-a o 2.° sar­

gento Moreno.

Bouquet de, diversas flores, com

fitas de seda branca franjadas a

ouro: Um beijo á adorada madrinha
_Antonio. Ia sobre o athaude.

FUEl APOLINARIO

---

Noticias ecclesiasticas
,�

Já tomou posse da egreja de
Mcncarapacho o rev. sacerdote An­
tonio de Jesus Alagaya. Foi-lhe
dada pelo rev. prior Apolinario
Leiria, prior de Santa C"tharina
e ao acto assistiram muitos amigos
d'aguelle estimado sacerdote.

A P R 0,V I N C r A

Portimão
Tem se fallado muito, ultima­

mente, em irregularidades na Mi­
zerlCOrdla d'esta villa. Pedem-nos
para fallar no assumpto e é prova�
vel que isso aconteça nos,proxilnos
numeros.

_:_RetirarFlm para as Caldas de
�onchique os srs. Frederico Men­
des Basto e VIctor Costa Figuei­
redo.
-Esteve aqui ha dias o nosso

pres ago amigo sr. Victor Judice,
de M'lnchique.
-Regressaram de Lisboa o Sf•

Henrique Moreira de Vasconcel­
los e de Portalegre O sr. Antonio
Goncal ves Pincarilho.
-Partiu para Coimbra o sr.

JQão Carlos Gomes Mtiscarenhas
que vae fazer actos na Universi­
dade.

-Regressou de Coimbra, onde
concluiu com distincção o 7.0 anno

dos Iyceus, o sr_ João Pacheco. I

Praia da Rocha

Acha-se já bastante animada esla
formosa praia, sendo muitú ra­

zoavel o numero de banhistas e

concorridas as carreiras do rippert
entre a praia e a villa de Porti­
mão.
-Consta nos que chega breve·

mente o nosso amigo sr. José Bi­
var, abrindo-se em seguida o Ca­
sino.
-Com sua esposa e filhos reti­

rou para as Caldas de Monchique
o tenente sr. Moreira de Sousa. '

-Está bastante doente a sr.a'
D. Antonia da Palma Velho.
-Com sua irmã e com sell

cunhado sr. Manoe! José dos San­
tos acha se já na sua formosa quin­
t,a a sr.a D. Emilia Bento d'Aze­
vedo.
-Est'i residindo no seu chalet o

sr. José Ribeiro Junior, adminis­
trador d'cste concelho,
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-Acompanhado de sua, filha re- assumiu as funcções de encarrega- Para o milho Ip,do ".0 adobo carta precatoria extrabida do respe-tirou para as Caldas da Felgueira, do de fazenda 'junto da corveta clivo' processo de fallencla, que cor-
Tem visto o reitor o que o sr, a uso d'aguas, o nosso amigo sr. Duque de palmellf1: o commíssario.l , 'ê ,p�""UCO re, seus termos pelo trlbunal.da 2.;1

Correia .no seu livro d'impressões Manoel Joaquim Ferreira d'Alrnei- naval sr .. D. Armando Odonec'Pe- ,', . vara commercial da comarca de Lis-
de visita a varias cidades do paiz, da, 'um dos dignos agentes do Bant' reira de Brarnão, que ultimamente O milho tem �enormes exlgeneias bôa, carlcrío do escrivão Alberto
diz em' apreciação 'geral, de Faro. co de Portugal, nesta cidade; 'ri- 'foi promovido á La classe: de substancías flfi'tilisantes; forneci- Ferreira. Pelo-presente são citados
Ainda não é tudo e por isso ainda veram na gare uma affectuosa des- � das em condições de serem rápida- quaesqu43f credores incertos nos ter-
hOJ' e, voltamos à annotar as extraer- dida. D J

.

P mente absorvidas e assimiladas.
'

mos do ri)' 1 do artigo 844 do Co-r. 'oaqu, im eres U lb' d k I ddinarissimas impressões do citado - Ultimamente a auctoridade ma co ella e 60:000 i os e digo do Processo Civil. Declara-se
viajante. Ouça-se o que elle relata: respectiva tem procedido a, visitas Regressou de Cabo Verde e en- milho de forragem contem: que ficam subsistindo os arrendamen-
«Tambem está em edificaçâo o aos mercados de verdura e de pei- contra-se n'esra cidade; onde deft- "AziJte, �44 kilhos: acido ph?spbo, tos registados sobre o predio deno­

grande theatro Lethes, destinado xe, o que para a' saude publica re- nitivamente fixou residencia, o nos- nco, 60 kilos; potassa, �22 kilos, minado o «Morgadtnho», a favor de
a substituir o elegante porem eXI- : presenta um alto serviço. '

so considerado patricia .sr. dr. Joa- Esta cultura verdadeiramente re-. Francisco José e mulher Maria da
guo theatro Primeiro de Dezem- .Muita fructa e muita pescaria quim Peres,' distincto medico da rnuneradora paga com usura todos Conceição e Antonio de Jesus Avó
bra, situado na rua de egual deno-. tern sido inutilisada. Repetidas armada. os adeantamentos que se lhe façam, e mulber Anna da Conceição do sitio
minação», vezes aqui reclamámos a attenção cor�espondentes ás despezas d'adu- d'Amaro Gonçalves da mesma freoOra attenda o sr. Correlai=-o da auctoridade para os abusos que _f{EGIST,O DE PUBLICAÇÕES bação, ,s�bretudo em s'�es de potas- guezia da Lllz,-d'uma parte d'essetheatro Leth�s q?e, alem de gran- nos citados mercados se repetiam, sa, JU(lICIOSam�nte appl�cados e, em. predio;-a favor de João José Fialhode, como dIZ, e glOrIOSO, porque proptnando se ao publico fructos mtrato de sodío, sem ineonveníente e mulher Antonia da Conceição, don'elle e�saiaram �eus vôos algumas e� incomplete estado de matura- COBRANÇ,\ DE PEQUENAS DIVIDAS algum e so com va�tagens tanto mesmo sitio e freguezia, d'outr a
auth�ntlcas glorias da l�sa �rte cao e, peixe incapaz,para consumo. culturaes como eco,nomlc�s., parte do mesmo predio; e a favor
scernca e seu palco tem SIdo pisa- Vemos que o não fizemos debal- A Bibtiotheca Popular'de Legisla- Para uccorrer as engencias da 'de José do Carmo e mulher Rita dasdo por actores de merito incontes- de e folgamos. ção, com séde na rua de S. Mamede; "cultura ,d� milho e co�pen�ar o es- Dôres Avó, da restante parte dotado, não estava ao tempo em que Agora, frisando o facto frisamos i 1 I, ao L. do Caldas, Lisboa � aca- g.otam�nlo da ,producçao �clma refe- dito predio. Os arrendamentos daso sr. .Correia o vio! em edificas:ão, rarnbem ó desejo de que'as visitas, ba de editar um folheto, contendo r,lda, sao ,preCIsas as se�l1I()tes quan- duas primeiras partes começarammas em remodelação, o q,u.e diffe- aos mercados prosigarn, para que, os decretos dictatoriaes .

de 29 de tidades d elementos designados: em 4 de outubro de 1905 e hão dere muito, como deve convir. os abusos dos vendedores se não mato do correúte auno, sobre cobran- - Nitrato de sodio, 925 kilo's; super- findar em 3 d'outubro de 1911 e oTambem-veja o sr. Correia co renovem.
"

ça de pequenas dividas. imposto de phosphat� de cal, �OO kilos; Clh�r,eto da ultima começou para o sequeiromo labora em erro! - o theatro' -,Com sua esposa regressou no rendimento, offíciaes inferiores' do de pOla�slo, 444 kilos: ou Kainite, em � de outubro de 1905 e para oLethes, velho, grande e glorioso, domingo das Caldas da Rainha o exercito",� pensões, a alumnos e pro- 1:790 k,llos., , regadio em 1 de março de 1906 enão é destinado a substituir o 1.° n<?sso presado amigo sr. Paulo fessores no estrangeiro. : O mllho adm�t1e, sem riSCO ,de finda respectlvarnente em 3 d'outu­de di¡zembro pela simpllcíssima razão PInto, conceituado comrnerciante E' a, unica' edição' annotada, e o acamar, adubações sobremodo ID- bro de 1911 e 28 de fevereiro dede que quando este abriu os olhos d'esta praça. A sr," D. Joaquina seu preço é de 120 réis, I tensiva� de nitr�to de sodio. ,1912. O pagamento das rendas éjá o Lethes, não engatinhava qual S",ancho Pinto qu� �quella� thermas Os exemplares serão promptamen; Revejam-se n este quadro aquelles feito adiantadamente sendo o de ca-béõe, mas, bem &0 ,contrario, anda- fôra procurar allivios de seus sof te remettidos a quem os requísitar, gu� na cultura, do milho empregam da um das duas partes em ;} de ou­va desembaraçadamente como um frirnentos, vem completamente res e os pedidos deverão sempre vir umca e exclusívamente estrumes de tubro e o da ultima em 28 de feve-janotinha que já torce o bigode. tabelecida. Muito estimamos. acompanhados da respectíra impor- mattes por decompor, ou superphos- reiro.Tenha paciencia sr. Correia: o -Com suas irmãs e de visita a tanela, em estampilhas. pharos de cal, ou ainda Phosphate Tavira, 19 de julho de ,1907.theatro Lethes é mais edoso que sua familia retirou para Braga o lambem a mesma Bibliotheca� Thomaz, sem potassa alguma nem Verifiquei:-J. Sereno.o 1.° de dezembro. Quando este conego e professor do lyceu gr. acaba de editar, breves formulas nitrato de sodio-os elemeutos mais O escrivão do 3.0 officio.nasceu ja.aquelle estava fartinho dr. João Candido de Novaes e para particulrres e commerciaotes importantes e iodi'spensaveis para 98 Estevão Jos¿ de Sousa Reis ..de gosar.
.

Sousa. Na gare, compareceram. na requererem as acções e exec�ções esta cultu,ra poder dar' producções ..

'

Mais adeante, no seu espartilha- despedida, muitas damas e cava- auctorisadas pelo decreto de 29 de verdadeiramente compensadoras. 1.0 ANNUNCIO
do de impressões, diz o sr, Correia_ lhelros das suas relacõts. Contam 1907, sobre Cobrança de Pequena's Os cultivadores de milbo preci- FAZSE saber que 110 dia 4 de

« As familias apenas �aem á rua regressar em fins de ;etembro pro- Oiviqas. seguidas do decreto de it sam não esquecer que todo o adubo agosto proxim(), pelas J I bo-
nos dias de grande festa (como no ximo.' de julho do mesmo anno, sendo o é pouco para: esta cultura, que n'ao ras da manhã, á porta de José Joa-
Alemtejo) e passam a vida na pro· ,-Continua muito dehilitado ,o custo .100 réis. 'só agradece a quantidade mas tam- quim de Sant'Anna, viuvo, proprie-
pria e em casa umas das outras». bom gosto do publico farens_e. Tres

"

bem a qualidade: tario e alfaiate, na rua Nova Gran-
E' bem certo:-aprender até bellas',noites de theatro tivemos ESCOLA DO EXERCITO Muilissima potassa, muito azote, de: d'esta cidade. se ha de 'proce-

morrer! muito nos conta o sr: Cor· esta semana. Proporcionou-nos es- Foi·nos enviado o annuario d'este rerativamente pouco .acido pbospho- ·der il almoeda dos bens arrolados e
reia. Com que então as familias de se prazer espiritual a troupe dirigi- conhecido esta'belecimento mi!itar de rico.'

'

arrecada4os, que' não obtiveram lan·
Faro apenas saem á rua nos dias da pOr Carlos d'Oliveira e de que ensino superior, referente ao anno ° nitrato de sodio applicado em çador na primeira praça, deixados
de grande festa'! são componentes de destaque a lectivo de '1906. t907. E' um grús- cobertura quando o milho está para por fallecicnento de Virginia Ulinda
Ern vista do que, ficamos scien· actriz Maria Pia e o actor Henri- so volume de 220 paginas, com im- lançar bandeira produz sempre sa- d'Araujo, moradora que foi na mes­

tes, todos os dias do anno são dias que Alves. portantes trabalhos estatiseoss e 'lutar effeito. ma rua Nova Grande, postos em
festivos em Faro. Se o são! Não Representaram-se a Hospedeira o outros. Não esquecer que o nilrato de praça por melade dos respectivosha duvidar:-todos os dias vemos Sogro e a Eterna Mentira-tres pe- sodio conlribue para a destruição valores da sua avaliação. Nos ter-
as familias farenses na rua. cas e:n absoluto desconhecidas do IIELATORIO do alfinete-um dos flagellos ,d'esta mos do disposto do artigo 8U do
_Tambem o sr .. Correia, das cida- p' ublico ,farense.

.
,. R

'

d importante eultura. Codigo do Processo Civil. são cita-ecebemos o relatot:lo as,contasdes de Portugal, como veem, nos Isto d.ado, acrescendo ainda o 'd
'

d C' I N'e,ste caso es'\ecial emquanto o dos quaesquer credfJres incertos.
d, f e gerencIas a assocIação e c.sco as '"

9 7IZ gue as amilias farenses «pas- valimento inconte�tavel dos artistas Moveis pelo methodo de João de milho está em pé é tempo de o ap- Tavira, ,22 de julbo de 1 O •

-sam a vida fia propria e em casa já citados, era de prever que a as· Deus nos annos de 1905 e 1906. plicar. Verifiquei-lo Sereno.
tImas das outras». sistencia ás tres recitas -n'este ---.¡- O escrivão do 2.° officio,
P· E' um tmante documento compro- h lode dizer-nos o sr. CorreIa co- meio de constante choramingudra d d MfRCADO OE GENEROS

Wi Arthur Neves Rap ae.vativo da importancia e utili ada a
' '

mo ellas não pondo o pésinho na por bons passatempos!-fos�e nil- referida associação. f.o ANNUNCIOrua podem passar a vida em casa merosa, a não mais. Preço dos ,g'�neros :abaixo designados N0 dia -1 t do proximo mez deum�s das oUlras? Puro engano! Nas _ duas recitas A CA I b dAh' -...T- .

d' f ---2! durante a se'nana finda agosto, por :1 I, oras a ma-
, �.,ao se mcommo e o sr.. ptlmeiras a concorrenda o,i demi- "h d P d C lbC

'

Já b Goln o n.o 11 d'esta revista spor· n ã, á porta os aços () once o,orrela. sa emos como as gen- nuta e só na final cousa, Eterna CenteIo 500' 14 litros '

d C
" ,-

d' t
'

,

f' tiva ilJustrada', que acabamos de re-
. - . o •• ' • •

na Praça a onslttulçao es a CI-tIS arenses, sem sair a rua, passam Mentira o pequenino theatro se C d' 400 d d 'I"'· h t'd
- - ce"b,e,.r. esta' 'pre.ste. s a findar o 8.° eva a ..... ' . . .

'

» II a e, se lao ae arrematar em lJas a
,a VI a em casa umas das outras:- se'ntiu envaid,ecido, ,por tantos freo .

'.., '"\,
anno da sua publical'ão, a qual se 'Chích,aros •.•• '. :-; ",' 50'0 18 », publica,' a quem' ma, io_r lanço ota.huy

,

fazem-se transportar. " em balão! quentadores. ,,'>I ct I fi d -"'!fVê o sr. Correia como dêmos, no Temos vis�o o 1_0 de Dezembro tem mantido interessante e d,igna da Favas .... ,..... ,,650 D, II cer aCima a ava Iaçao, can o '.
.

�
.

'" le,itu, ra d,e todos" que" se interessam F
'- '...I ;

5 'contribuição'de registo por inteiro aVInte. recolmeaàinho quando em seu ta· . eiJao rala"'o., .. '_}':/P oo.,,�. »d bE' h d
'

pelas couzas s,portivas. custa o arrematante, os ens se·para que eon eça a perspl- blado surgem illustres desconhecidos Grão' ¡':/pooo» D '

P
-,

O.

d' lb' d I,onegavelme'nLe' e'·' m'erececlora 'de"
' . , . ',' • . ... ; gUl,ntes: ,çlmelro-' uas vaccas ava-eac'a este mmilde o relro a ,a quem o' menor, sopro de, Arte M II d d' 5'

"

ti S d O' toda a coadJ'u,val'ão do publico, pois I 10 e rega lO. ZO" D liadas' em 54,,000 réis. egun 0-penna que vem tradUZIndo aqui as bafeJ'a e quando, como agora, se '>I

d 'd' f 1-
-

di' d
'

qu-e os seus dignos, dire'c·to·res, os nos- ,Milho de sequeiro. 500 " ,II, u.miulO IreclO, com o' oro annualmpressoes e eltur-a o SéU lm- ali apreseotam, artistas de mereci-
() tpressivo livro., ,da cotação no restricto ambito sos prezados collegas e amigos drs. Trigo broeiro,., .:., ,6zo, 14 II de:10 000 ,réis, impos o em UID

P h' b t P , '"Pilulo Cancella e Henrique Anacho· T'" 0-60» li predio rustico, no sitio do Brejo,qr oJe as a. ara a semana ,theatral luso, onde os' eternos pr�- rlgo rIJo, . . . • . . �' d L d' I arcaf I
" reta, são incansa,veis em 'sustentar, 50 »

lreguezla a liZ es a COlD ,prosegulremos_ goeiros da, a ta de esplrituaes dis- Sal I li' hh
'

mesmo com sacrificio, esla pubiica-
"

... , .. ' ..• '. . de qu� e senhorio ulil e emp yteu--Acompan ado de sua estreme- tracções? B 8 '5 kilos 'R d
'

C d' t·d· ção, á altura das slJas cougeneres, atatil,' .. ' . ".,' . Z o 1 ta 'FranClseo o rtgues orvo, es ael � esposa retirou da tarde d� : .. Como' está debl'II'tado o bom A' ,
.... I t os 'd d f' aval' d m 015 tJOOO re'l's..I- '

t�nto na parte litteraria e noticiosa, zelte.. . . . . • .• Zw200 I�, I r CI a e; 01' la o e .. " .

,
•

uommgo para a capital', d'onde se- gosto dos farenses!
'

'T' O d
"

d' I com o'
.

C Id R
'

h como na artislica',' alem ,de que, os Aguardente..... I :/p800 »'» erCelrO- omlnlO lrec ,o
gUlra para as a as da aID a o -Afim de fazer, como, costuma ' p I d "I)tiOOO e"ls I'mpostod' lh

' move "simple,smen_te o ,Tinteress�. de, Vl',nagre. _ .. , . . . 300 » l> '
,loro annua,' e :1 ,fi' r,,'nosso presa o amIgo sr. conse el- todos .a,nnos, uso d'aquellas aguas. predI' st'co no dl'to SI'tI'()J

'

VG' J d' d que dla',a ·dla" vao g'rangeando no Vl'n·ho.......... -Soo D
em um ' o' ru I

'

ro ase az uerrelro u Ice e ,part,iu para as C,aldas d,as,:fe,lguei. dB' 'f
.

d Luz d'estaAbol'm escla r c'd ecr t I' al P
nosso mem" malOr ,gosto pel,o sport¡ "i:

'

i, ,y" ,
'o reJo, reguezla a

, ','
, , e lOS e ar o ger ras," o nosso amigo sr. AntoOlo e- d

'

se hO(I'o util ed
'

'I d d
'

N que tantas vâ'ntagens' pbysicas COD,
, o'

,
comarca., e, que e , fi'

, ,o governo CIVI este Istrlcto. � dro Carral'ola' T'ravassos Ne'ves, I ANNUNCIO b t t J 'p e'ra Paler.

cede, aos que a elle se dedicam. '

'I.
'

,

emp y eu a oaqmm er I .

gare Ilveram os illustres excursio- digno escrivão-notario n'esta co-

N0 dia 11 ,do' prOXImo mez de mo, do- mesmo sitio e freguezia� foinistas uma numerosissima e affe- marca.
' '

'

O DIJESTIVO HOIVIN agosto por iI h,oras da manhã avaliado em 2106000 réis. Quartoctuosa despedida, sincera demo:1s- ,

tração do justo apreço em que são -Tivemos hontem o prazer de á porla dos paços do Concelho, na -O dominio directo com o foro an-

tictas, pelas pessoas que com elles abracar o nosso amigo e drstin.:to Cuj'a efficaci¡¡ é univ�r- Praça da Constituição d'esta cidade, nual de 450 réis, imposto em uma

1 clinico sr. dr. Eduardo Augusto ,salm,ente reconhecida, po- se hão de vender e arrematar a courella de terra de semear, no si·man teem re ações, as distinctas
"f

.

dqualidades que os ,ennobrecem. Marques,'" de considerar-se, hoje, co- . quem maior laneo offerecer, acima, tio' do Serro de Letrla, l'eguezla e

Muitas felicidades. e breve re- Vem de Lourenço Marques ende mo o rêin'edio soberano "

do seu valor os ,sêguintes predios: Santa Catharina, d'esta comarca, de

gresso. esteve em serviço de estação Q S.f. por 'exçellencia D�S enfer: Uma propriedade rustica DO sitio da que é senhorio util e e��hyteuta
-Continua a paralysia das obras dr. Marque� que aqui é, rpuito es- midades cbronic:as�'e agu- Egreja, freguezia da Luz d'esta co- João de Brito, do mesmo SitIO e fre-

do novo edificio destinado ao lyceu timado. Exerceu ha annos o logar das do, ,ESTOMAGO e do marca, denominada o aMorgadinbo», guezia; foi avaliado em 18677� réis..
e, ao que me segredam, será du- de medico da escola de atumn?s " INTESTINO. Uma ,caixinha constante de terra de semear, figuei- Estes bens pertencem á berança
radoura. Temos realmente pena marinheiros do sul.

'

com 30 obreias qUe, levam' ras, alfarrQb�,iras, horta com pomar deixada pela falleci,da O. Ludovina
que assim seja. Por mal de nossos -No lycelJ central de Coimbra, 'gravado o nome ·OIGES- de espinbo e caroço, differentes ca- Emerenciana F'urla<to Pacheco que
peccados temos, na quadra decor concluiu com distincção o curso TIF ROIV,IN representa um sas de moradia com seus pertences, residiu n'esta cidade, e são vendidos
rente de exames, visitado a miudo de preparatorios que Ibe dão io- tratamento completo, SM- duas noras e respectivos tanques e por deliberação do conselho de fa-
o edificio onde ha' 'longos annos o gresso no preximo anno lectivo na do superior a qualquer ou- um poço, allodial, avaHiado em réis milia e interessados no inve!ltario
nosso primeiro estabelecimento es- faculdade de Direito, o intelligente troO remedio e dando, me- 1O:859{)200; uma morada de casas orpbanologico, a que ,poF O�lt,O da
-colar é installado. academico sr. AntoOlo GaIvão, Ihores resultados que, uma na rua da Borda d'Agqa, da Ribeira, mesma se procede n esle JUIZO e

Aquillo só visto ... 'que contado filho do nosso amigo e acreditado duzia de garrafas de agua freguezia de Santa Maria d'esta peio cartorio do 3. ° officio. Pelo
se não acredita. negociante desta praça Sr. Miguel mineral adequada á doen· mesma cidade com os n.OS de policia presente são citados quaesquer cre-

E quem a preceito o visite, ,con- Antonio GaIvão. A ambos as, nossas ça que se quer combater. 96 e 97, que consta, de quatro como: dores incertos nos termos' do n.o 1
cordará comnosco em que é uma � felicitações. De venda nas principaes partimentos e var-anda nos altos e do arl,igo SU do Codigo do Processo
necessidade urgente obstar a que -No dia z4 pa�tiu para a sua pharni3cias - Deposito e quatro compartimentos nos baixos, Civil. '

algumas centenas de escolares se casa nd norte' do p,ai�, onde 'per- venda por atacado: mGES- avaliada em 500�OOO réis. Estes Tavira, 19 de julho de -1907.
ali encafuem quoiodianamente.. manec'erá algum" tempo, o corego ,

TIF ROIVJN: '7, Rue du predios perlencem I� massa fallida Verifiquei-J. Sereno'.
,

•.. Ali, d'onde a hygiene foge,' ,Sf. dr. Themudo. Marché Saint·Honoré. PA de Joaquim Manoel Ferreira Chaves, O escrivão 903.8 offielO.
,

a-tlom fugir.' -Regressou a esta cidade c r_c-' RIZ. 11 e sãQ vendid,Os em ,virt,ude d'umà 99 �8tevão losé de �,,/ltJ. Rel!¡-.

'CARTA DE FARO



O HE/RALDO

DE FAC,( ,ROSADA

JUDITn COSTA.

o TESTEMUNHO'
Lisboa, Praça de D. Pedro 26.

13 de Novembro de 1905.

Domingos Costa.

A RAZÃO'
Os chefes de familia devem experimentar
a Emulsão de Scott no principio' e não

no fim, e assim não será preciso recorrer

a qualquer outro medicamento, porque
esta emulsão restabelecerá o doente:

A marca com que se pode conhecer a

Emulsão de Scott
é o pescador com o peixe,

_ sobre o involucro. Haja
cuidado em exigil-o. De­

nota a unica emulsão que
nunca contem senão o

oleo de figado de bacalhau

norueguez mais fino, mais

puro e portanto mais-effícaz

que se póde obter. Outras
emulsões contem oleo, in-

ferior, que ás vezes nem
B x 1 g 1 r sempre a vem do bacalhau.
EmulBAo com ..ta
marca-ohomando NOTA A d
peixe - que sígníñea : pezar O

o processo Scott I Imposto de Sello de 50

reis por cada fraseo, todas as Phar­

macias e Drogarias vendem a Emulsão de

. Scott aos preços antigos, a saber : 500 reis

meio fraseo e 900 reis fraseo grande.

,�q:t!'Pt-&OSTRA gratuita, contra 200 reis

�� .;:?púa franquia, obtem-se dos Snrs. James

Cassels & Cia., Suces., Rua. do MouliDbo
cla Silveira, 85, 10, Pono.

----_ ..

VENDA DE PROPRIEDADES
° dr. José Ribeiro Castanho ven­

de as seguintes, situadas no conce·

lho de Tavira:
La A propriedade rustica de Gara

de Pau, que tem entrada junto do

Poço de Vaz Varella, e é contigua á

propriedade do sr. João Vasconcel­
los,

2.a ,A propriedade rustica de Val
d'Et-rei ou Covas de Gesso, contigua
ás propriedades do sr. major Can­
sado e D. Celysia da Nazareth Pires
de Campos.

3.a Duas courellas no Matto de
Santo Espirito, que pertenceram ao

fallecido sr. João Rodrigues Gomes
Centeno.

4.a Uma moradada de casas. si
tuada na rua das Portas de S. Braz,
junto da Ponte de Tavira.
Vende tambem o seu direito a

metade da propriedade rustica da
Varzea Redonda, julgada de Aya­
monte (Hespanha), que pertencem
ao referido sr. João Rodrigues Go­
mes Centeno.

Quem pretender de alguma ou al­

gumas d'estas propriedades queira
apresentar ou enviar pelo correio as

suas propqstas de preços até ao fim
do corrente ao dr. Manoel Simões
da Costa, conservador em Tavira,
ou ao vendedor Delegado do Procu­
rador Regio em Extremoz. (94)

PRENSA
Vende-se uma para fabrico de

aze,ite, com todos os pertences. Tra­
l'J-se .com João ,Viegas� em Sioaboga.
82

"

Trespassa-se· em boas condições

de Tal1ftra a Santa Calb'lrl·ll� ersta conhecida cervejaria e merces­

'I (I. u ia situada nos baixos da Estação
Telegrapho postal. Trata-se, com o

seu proprieta rio em Tavira. (92)
Arte de a ..rastar

Vende-ee uma arte de arrastar
coni barcos novos e todos os per­
tenses em boas condições. Quem
pertender dirija-se aos herdeires de
Manuel do Sacramento, rua das Sa­
linas. -Tavira. (93)

,

CAIXOTES

4 e 6,. ria T�lelte I VIladil, 6 e 6 !

FARO
N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado

sortimento das ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de
ouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem

competencia. _

Especialidade em CORDOES DE OURO de fabrico esmerado e bara­
tíssimos; e objectos proprios para brindes.

Relogios de todas as qualidades em ouro, prata, e aço, tanto para
homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, ele.

.

Artigos e� Prata, como Ce?LrOS P?r� mezas, com áystaes;· assuca-
retros, salvas, unterros, palmatorias, pauteíros, talberes, castões, colheres,
e muitos outros, que é díffícil enumerar.

Recebem se encommendas e concertos, que são executados com a

maxima perfeição e economia.

CANI�RA MUNICIPAL DE TAVIR�
Estrada municipal n.

o �t
1.3 TareCa do Lanço de 'I'avira ao Pomar

dos Marmellos

,A N NUNCIO

A CAMARA MUNICIPAL do Concelho de Tavira manda annunciar que
no dia 22 do proximo mez de agostó, pelas 2 horas da tarde, ha de

ter logar nos Paços d'este concelho, o acto de concurso por meio de pro­
postas em carts fechada para a arrematação da tarefa de terraplenagens
e obras d'arte abaixo designadas:

N.O da tarefa

438057

2.° ANI'\UNCIO

'Noi Juizo .de Direito. da comarca

de Tavlra e cartono do 2.° offi­
cio' e pelos autos' de expropríação
amigavel, em que são: expropriante,
o digno Agente do Ministerio Publi­
co, n'esta comarca, como represen­
tante do estado, e expropriados Ma­
ria Ignacia, viuva de Sebastião Ba­
rão, e outros adiante indicados, cor­
rem editas de dez dias, a contar da
publicação do segundo annuncio no

Diario do Governo, citando todos os

interessados incertos que se julguem
com direito' aos terrenos que se vão

indicar, para dentro do prase dos
editas virem' deduzir o seu direito
ao dinheiro em deposito, proveniente
da expropriação d'esses terrenos,
sob pena de ser entregue esse di­
nheiro aos expropriados e serem
considerados livres e desembaraça­
dos para o estadó, os terrenos refe­
ridos, que são os seguintes: 1.°91m2
de terreno cercado e uma oliveira,
no sitio do'. Telheiro, freguezia de
Cachopo pertencente a Maria Igna­
cia, viuva "de Sebastião Barão, de
Cachopo. 2.9, 208m2 de terreno rega­
dio e seis arvores no' sitio do Corre­
go do Saramago freguezia de Cacho­
po, pertencente a Antonio Ramos e

sua mulher Emmereuciauna Maria,
de Cachopo. 3.° 1 msru2 de terreno e

uma azinheira no mesmo sitio e fre­
guezia, pertencente a José Ignacio e

mulher Maria Ignacia, de Cachopo.
4.° 25m2 de terreno cercado e duas
azinheiras, no mesmo sitio, digo rib
sitio do Carrego dos Castellos, dita
freguezia, pertencente a Antonio
Francisco e mulher Virginia do Ro­
sario, de Cachopo. 5.° UH2m2 de
terreno cercado e desoito arvores no

síuo da Fonte da Rocha, freguezia
de Cachopo, pertencente a Manuel
Braz de Sousa e mulher Anna das
Dores de Sousa, de Cachopo.
Tavira, 11 de julho de '1907.
Verioquei-Sabbo.
O escrivão do 2.0 officio,
Arthur Necee Raphael

?Sees •

#J]'¡P,fJS.�����������

� 1ft VENlJllJO's.- £111'1' 19061

I PÁRA�RAIDlf i
�'j# Flammarion, de ferro, oco Flanklin, ferro oco' galva- Modelo da Commissão 31u-

!
galranisado ponta simples de nisado, ponta múltipla de pta- nicipal de Paris, de ferro oco �
platina iridium, cabos e elia- tioa-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet»

II
pas de descarga de cobre pu-

de cobre de descarga, tudo cabo de ferro, ligações e cha- -

ro, SEM MAIS DESPEZA cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-

t I
' SE FAZ, posto nu seu lagar, ro, posto no seu logar SEM I(L

pos o DO seu cgar SEM rtlAIS DESPEPA MAIS DESPESA �

� 45$000 réis 50$000 réis 30$000 r éis j� Montagens de telephones, campainhas electricas e pára-raios
� absolutamente garantidos.

� a. IlJ/iiftMOJN fi �:A �
� PRAÇA D. PEDRO; 46, 47, 48-LlSBOA �
� Casa fundada em 1845 �

� Muito cuidado com as imitãções, de casas pouco sérias 86 �
Minha filha, Judith, de 5 annos d'idade, ������������������
era bastante fraca, tinha um a;pecto
demasiadamente triste, côr pallida e falta

'I
n II D I \I [ Q A D I 'A [ D L, l n J n A D I' A l n D [ Sde apetite, tomando por vezes alguns U U Il V [ o A 11 A [ Il [ U U H Il H U I [

medicamentos dos quaes nunca tirou
i

resultados satisfatorios; por fim, dei-lhe
a Emulsão de Scott, encontrando-se hoje

I

com umas côres bonitas, com boa saude
e invejavel apetite.

A BOHEMIA

Entre perfis Extensão . Base da licitação

Vende-se grande porção em boas
Deposito provisorlo condições.

90

ARRENDAMENTO OU VENDA I J I� ,A "C"A"JO Junto ou separadamente, as se

Arrendam se ou vendem-se duas I h .. il iii i� guintes propiedades situadas na fre-
hortas, com sequeiro, no sitio de Cereaes, farinhas, semeas, sabão, guezia do Azinhal, concelho de Cas-

Pero Gil, Asseca. Trâta-se com Jo grão e Arroz tro Marim.
sé da Conceição Soares,' m?rador Compram-se borras d'azeite Lagõa do Ruivo, com casas de
na rua dos Machados, em TavIra.

6 C I
habitação e tres coureltas proximas.

"

87 58 a 4-R. onse heiro Duas courellas, no sitio da Varsea

VENDE-SE 52
Bivar, 58 a 64 do Moinho.

Um armazam situado na Travessa
FARO Dois selõ.es, DO sitio das Cbóças.

do Buraco, d'esta cidade, proprio OALDEIRA d'£��� courellas, no silio d'Almada

para adega, pipas de diversas capa- R b
cidades e alguns pertences d'adega. Vende-se uma· em boas condições fe

ece em-se propostas, em carta

Quem pretender dirija-se ao pro- para destillar. Irata-se com José b
chada, até ao dia 15 de de setem-

curador Parreira, em Tavira. 73 dos Santos Luz. 81 dro, em casa de Joaquim de Men-

__________ ,
-_____

onça e Mello Trindade, Tavira.
102

ARRENDAMENTOS
Arrend'ani-se em globo ou separadamente duas propriedades denomi- FAZENDA

nadas «Quinta de Cacella», no sitio da Egreja e «Quinta de Baixo» no
Vendé-se uma no sitio de Santa

sitio da Nóra, ambas na freguezia de Cacella. Margarida, constando de oliveiras,

A primeira consta de vinha, oliveiras, figueiras e outras. arvores, ter-' alfarrobeiras, figueiras, amendoeiras

ras de sementeira, casa de residencia, armazens, poço, 2 adegas, vasi- e arvores mimosas, terras de semear

lbame para 200 pipas, 2 caldeiras de distillação, bem como todos os e moradia. Trata-se com José de

utensilios para fabricação de vinhos.. Mendonça, morador no alto do Cano.

A seguDda compõe-se de terras de s�menteir�, fig�eiral, oliveiras, 85

alfarrobeiras, casa, forno, terras de regadIo. deposIto d aguas, tanques, (CRIADA
levadas, sendo a lirage!D d'aguas por conta do proprietario.. .

'As 'offertas serão feItas em carta fechada e' entregues ate ao dIa to

de setembro em casa de João de Padua Cruz, Tavira. 8�

MARQUES
Praça da Constítuição

TAVIRA

LANDEAU
Vende·se, traIa-se com João R. P.

Centeno, Tavira. 78

VENDEM-SE
ou

Ann!NDÂK�Sm

Gazosas, bicarbonatadas
sodicas, tithica«,

arsenicaes e ferruginosas

88

Usam-se no Estabelecimento Hy­
drotogico, e fora d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithia­
se urica e oxallca, gotta aguda
ou ehronica, dermatoses arthri­
ticas, cystite chronica, doenças
do estomago e intestinos, impa­
ludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-nas doen­
ças de estomagas, e especial­
mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodri­
gues e Grande Alcalina são de
indiscutível effeito na diabete,
colicas e estados congestivos do

Ilgado e baço, gotta, doenças de
estomago, etc.

Gruta Maria Pia-agna bi­
carbonatada ferruginosa-excel­
lente para o tratamento da ane­

mia, chlorose, dysmenhcrrea..
leucorrhea, lymphatismo e nas

. eonvalescenças.
D. Fernando-rica de acido

carbonico. Tern applicação van-

tajosissima nas dyspepsias ato �
nicas, gastralglas, gastrrtes chro- �
nicas, vomitos nervosos e nas

Iareias phosphotlcas. De sabor
muito agradável, constitue tam­
bem preciosa agua de meza.

IA Agua de D, Fernando-na­
tural-vdeve ser sempre preferi-
da a todas reconhecidas arüfl­
ciaes ou suspeitas de conterem �
acido carbonico introduzido arti- �
ñcialmente em dosagem incerta. I
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O Bstabeiecimenu: Hydrologt'co �
de Pedras Salgadas, um dos mais '<fj
formosos e completos do. paiz, ® �\'

abt e em 20 de .maio. Excellen-

Ites boteis- ar'ande Hotel e Ho-
tel do Avellames. Caminho de
ferro até Villa Real: d'este pon-
to em deante, carruagem e mala- �
postá. �

Em breve-Caminho de ferro �
até PEDRAS SALGI\DAS. ,

Estação a 250 melros do Es- ,
abelecimento. 54. ®
��������œ

----------.--------------

Precisá,se que saiba cosinhar.
.Rua Non Avenida, n.O H. 96

As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em todas as droga­
rias, pharmacias, hotels e res­

taurantes.
Deposito principal no PORTO

-Rua da Cancella Velha-3i.
Em LISBOA-Largo de Santo
ntonio da Sé-5, I. o

Em TAVIRA-Justino Augusto
Ferreira.
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t:7228306Tarefa n.O t 1 a U

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Un¡versíàade de <:oimbra .

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

da manhã.
Rua 1.0 de Dezembro, 20

42 FARO

PROPRIEDADE
Com sequeiro e regadio, vende se

no sitio da Foz. Trata-se no escri­

ptorio do dr. Cavaco-Rua Nova
Grande - Tavira. tOO

° depqsito definitivo é de 5 0(0 da importancia da adjudicação.
As condições, desenhos e medições d'esta tarefa podem ser examina­

das todos os dias uteis das tO boras da manhã ás 3 da tarde na secreta­

ria da Camara.
Secretaria da Camara Municipal do Concelho de Tavira, 15 de julho

de 1907.
° Secretario da Camara

Joaquim Augusto Barrot Trindade.
..

VENDE-SE
Uma parte de fazenda nova da

freguezia da Conceição, proximo da
estrada da fortaleza, que consta de
terra de semear, figueira's, alfarro­
beiras, amendoeiras, oliveiras e vi­
nha. Quem pretender dirija·se a seu

dono José da Cruz Costa, morador
na Palmeira, da mesma freguezia.

(97)

BROXE
Perdeu-se um de ouro, em feitio

de thesoura, no dia :15 do corrente,
desde a porta do theatro até á porta
do Hotel Calleça. Quem acbou pode
entregar DO mesmo hotel ond'e re­

ceberá as alviçaras. 91
.. #


